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TNTRODUÇÃO
Senhores:

O meu aparecimento nesta tribuna, já rantas vêzes ilustrada
por oradores de talento e de vasto saber, exige ds 'nim gue comece
explicando, com tôda a lealdade, que, por me Íaltarem hábitos e
dotes artísticos, não poderei nunca coÍTesponder à espectativa da-
queles que, por ventura, aqui tenham vindo com a esperança de
ouvir uma conferência literária, órilhantad" pot paradoxos fulgu-
rantes, imagens imprevistas e sutilezas de estilo.

, Nada disso poderei dar e nem mesmo aspiro a mais do que
Íazer uma honesta e chã exposição de como alcançar"- os funcio-
nários do Serviço de Proteção aos Índios captar a confianç a e a
amizade dos Caingangue, que enchiam dè pavor os sertões do
Estado de S. Paulo, compreendidos entre o curso inferior do
'Iieté, o vale do Rio Feio ou Aguapeí e do Rio do Peixe, até mesmo
ás margens do Iraranapanema. 1

Direi também o que temos observado dos habitos, da índole
e da civilizaçáo dêsses selvícolas, com a firme esperança de que
f.azenda-os assim conhecidos, modiÍique-se a falsíssima opinião
que dantes se havia arraigado no espírito de muitos dos nossos
letrados, de ser êsse povo dotado de gênio excepcionalmente f.eroz,
a ponto de o tornar incapaz de merecer dos civilizados outro tra-
tamento que não Íôsse o exterrnínio completo a tiros de carabina,

I-Inaa compensação, porém, haverá para a falta de interêsse
literário desta exposição : ê a farta documentação de tôdas as
afirmações que forem agui avançadas, pelas belíssimas projeções
Iuminosas que se iráo f.azendo das fotografias apanhadas em pleno
sertão pelo dedicado e incansável fotógrafo do Serviço, o Sr. Sofian
Niebler.' Dadas estas explicações. necessárias' pará prevenir-vos,
senhores, de que para o desernpenho da tarefa {ue me impuz, pre-
ciso de tôda vossa benevolência, que êncárecidamente solicito,
começarei expondo a distinção que há a façer entre as divqrsas
tribos de índios existentes no território de nossa Pátria. '

a
de



ì
t
I

-36
OS ÍNDIOS E OS NOSSOS SERTÕES

' Vulgarmente pensa-s€, resta Cidade, como nos demais centro.s
ciülizados, gue os indígenas brasileiros acham-se todos no mesmo
gráu de selvajarfa, vivendo embrenhados nas florestas e procurando
evitar relações com os descendentes do invasor europeu, aos quais
assaltam e trucidam sempre gue os apanham ao alcance de suas
flechas.

Esta opinião e tão radicalmente falsa quanto muitas outra.s
qge por aí correm, como verdades inconcussas e muito sabidas, a
respeito de nossos sertões e de seus habitantes

A realidade, porém, é gue os indígenas brasileiros distri.
buem-se em duas classes; destas, 'a mais numerosa é constituída
pelas tribos ou nações gue podemos chamar de civilizadas; a
outra é formada pelos selvagens pròpriamente ditos, únicos, aos
quais se poderá aplicar, mais ou menos, a idéia genérica gue nas
cidades se liga à denominação : ÍNoIo.

Quanto aos indígenas da primeira categoria, a que acabamos
de chamar de civilizados, ainda é preciso dividí-los em dois gruposr
um dos gue ïivem em promisc_uidade com os brancos, falando coÍr€-
tamente o português, trabalhando em estabelecimentos agríiolas
e pástgrís, conhecendo e adotando os habitos e costumès dos nbssos
cabôclos, dos quais não se diferenciam à primeira vista ; e o
outro, o dos que vivem afastados dos brancos, em tribos ainda
organizadas, conservando a linguagem e os costumes primitivôs,
mas procurando freqiiêntemente as nossas povoações para ven-
derenn os produtos de suas indústrias e lavouras ou para se êÍrprer
garem em certos serviços, como os de canoeiros, por eremplo, e

assim poderem adquirir roupas, ferramentas, etc.
. Dos que vivem em promiscuidade com os brancos, citarei os

Guaraní, de. S. Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul ; os Caiuâ',
habitantes da região'Sul de MaÍo-Grosso, arrendada à Cómpanhi,a
Mate-Laranjeira, cujos trabalhos de colheita e preparação da
herya são quase todos feitos por êles; os Terena, Cadiuéo e
outros, magníficos campeiros cujos. serviços são muito disputadoe
pelos proprietários das grandes estâncias de criação de Mâto-
-Grosso; os Mauê do Amazonas; conhecidos como os melhores
fabricantes de guaraná, rnercadoria cujo larguíssimo consumo
Mato-Grosso, dá margem a lucros consideráveis; os Timbira
Maranhão, e outros que seria fastidioso citar.
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. Dôc qqe" Íazen "vida à parte, mas procuram cdnstantenente
Elmaoc 1rüa cÍm des comerciar, citarei os Amanagé e Tembé
do Pd, qrc se aplican na extração do cedro e do óleo de copaiba;

. c Pcid de Mato-Grosso, gue anteriormente à ação do Cororiel
Rcdm troxeram para o mercado quantidade incalculável de
poaia e de borraúa; os Borôro do Rio das Garças, gue se

eÍnpregam em trabalhos de lavoura i os Caraiâ, excelentês cano-
eiros do Araguáia'e muitissimos outros.

Conquanto trabalhadores extrenuos, êstes,índios civilizados,
sempre arrastaram' uma vida de misérias. Os que viviam em
promiscuidade com os brancos, condenados a uma escravidão mal
disfarçada, graças aq conhecido trugue das dívidas eternas para
com os patrões, degradavam-se pelo abuso das bebidas alcoóiicas
e pela prostituição; os outros tinham de deixar em mãos do.s
"regatões",'ou negociantes gue os iam procurar, em épocas certas
do ãno, produtos do seu trabalho (cedro, óleo de copaíba, borracha,
guaraná, castanhas do Pará, etc. ) em quantidades que valiam
muitos contos de réis, recebendo por troca alguns facões, peças
de chita, aguardente e outras ninharias, cujo valor mal alcançava
a algurnas dezenas de mil réis.

E' evidente que, coln semelhante regime, essas míseras poptl-
iações nrlnca poderiam progredir e a naçãd só tinha que pèrder com

dai prática, qúe consiste em extenuar siitemàticamente o trabalhador
e a terra, para pôr nas mãos dos poucos proprietários dos hervais,
dos campos, dos seringuais, etc., somas enormes, que êles se apres-
sam em ir gastar desregradamente nas cidades do pais ou do estran-
geiro ';

Dos grandes capitais arrancados anualmente aos nossos s€r-
tões, pelo irabalhò indefeso dos índios e dos nacionais, não s'e tira
ú téd seguer paia a melhoria dos métodos de exploração,. das
vias de. comunicação, das habitações e nem mesmo dos meios ile
garantir a subsistência dos pobres trabalhaclores.

Lutando contra esta asfixiante situação, que já havia dolotosa-
mente impressionado o espírito dos nossos grandes sertanistas,
Gomo os Generais Couto de Magalhães e Gomes Carneiro, o C.o'
ronel Roqdon esforçava-se, numa ação 'tôda pessoa[, por libertar
os índios da esmagadora dependência em que definh'avam, garan-
tindo-lhes, para isso, os frutos de suas lavouras e de outros tra- ì

balhos, em terras cuja proprieclade lhes era atribuída. Foi assigr, '

por exemplo, que os Paricí, antes misérrimos descobridores de so-
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berbos seringais do planalto ràatogrossense, viram, ràpidaàente,
melhorar, primeiro_, as condições matãriais de sua vida, e lãgo depoú.
a moralidade e o bem estar de suas famílias.

Esta grande obra de vivificação dos sêrtões brasileiros, coÍr-
quanto se ligritasse aos simples esforços de iniciativa de um homem,
ainda mesmo dotado da prodigiosa atividade e dedicação do Co,
ronel Rondon, estava ameãçâda-de perecer, logo que outros deveres
o obrigassem a aus_entar-se daquelas regiões ; 'isso mesmo já se
havia dado com os Borôro, do rio S. l,ourenÇo, com alguns grupo"
de'Terena e de outros índios dos pantanais, os guais, desde qtt" ú"t
faltou_ a presença direta do Coronel, tiveram de ceder à compressão
dos elementos hostis, entre os quais se encravavam as terras que
lhes haviam sido doadas, e retrágradaram até a desorganização e
dispersão de que êle os havia tirado.

Não só para manter ininterrupta esta benéfica influência, como
tambêm para difundí-la por todo o território da República, fazendo-a
abranger a totalidade das populações dos sertóes, foi criado em
1910, na Presidência do sr. Dr. Nilo Peçanha, e sendo Ministro
da-Agricultura o sr. Rodolfo Miranda, o 

"ser.riço 
de proteção aos

Índios e l.,ocalização de Trabalhadores Nacionais

o sERvrço DE PROTEçÃO AOS ÍNDTOS

Para dar uma idéia do modo'de agir dêste serviço, dos fins a
que êle colima e dos resultados que vailbtendo, bastarâ lançar-se
um rápido golpe de vista sôbre a situáção dos Guaraní de s. paulo,
tal como era em 1910 e como é'atualmente.

Deve notar-se, em primeiro lusar, que os Guaraní puuiirtu,
apresentam o .mesmo grau de civilização que os nos*sos caboclos ;
falarir correnternente o português ; são mónógamos ; cêsâÍl-se râ
igreja católica; batizam os'filhos e os inscrevem no R.egistro Civil;
enterram os seus mortos nos cemitérios públicos e usam os mesmos
metodos de trabalho.

falam a língua guárani; .áo batismo e ao nome ãatólico sobrepõem
uma cerimônia e um nome dos antigos usos indígenas; ' ao õulto,
aos santos e'ao padre da igreja, antepõem os ritos do maracá, o
culto do sol e da lua e a veneração peÍos pagés, que êles chamam
em português de "rezadores".
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Da antiga organização política nada mais resta, e a influência
dos 'tapitãe!", ulïima só-bra dos cacigues e_ murubixúas de an-

tanho, ficou inteiramente absorvida e anulada pela influência do

Govêrno - uma espécie de entidade tôda poderosa e severa para

a qual êles voltattt ã. suas esperanças e respeitaú com fervoroso

temor.

Dêsses índios existiam em 1910 vários grupos exparsos e

arrastando uma vida misérrima, em facutingá, município de Bauru,

ã-t"r.u. da fazenda de ItapoÍanga, em Piraju, e nas cercanias cle

Itanhaem.

A primeira ação da Inspeìoria'do Serviço. de Proteção aos

Índios, Ërn S. Paulo, teve de dirigir-se no sentido de debelar as

epidernias de varíola e de impaludismo"que clevastavam os grupos

dL Ituporanga, Piraju e de facutinga,- criando-se- gut. .isso, por

;rd;il"iiãta do Córonel Rondon, um hospital em Miguel Calmom

e outro em ltaPoranga.

Depois de atendidas essas e outras necessidades urgente_s,

aplicàu-se a Inspetoria em criar para êsses Guaranis uma situação

lããrâ""t ao se; desenvolvimentã material e conseqüente melhoria

*orul. Para êste fim, o Govêrno Estadual reservou as terras da

fazenda do ArariËã, abrangendo a área de 800 algueires de Ílo-
restas virgens

Para aí conduziram-s€ oS índios de ltaporanga, Pirajú, Salto-

-Grande e do município de Bauru, os guais desde logo começaram

u ubrit estradas e fazer derrubadas i:ara plantações de milho, atÍoz,

çAia", *urrdiócu, batatas, canas, âtnotãt frutíferas ; criação de

porcos, galinhas, Patos, ètc..

A concentração dos Guarani no Araribá, começada em meados

do uno pur.udo, deu os segúintes resultados : em dezembro

ã"rro*-r" derrubado e plantaão perto de 2a0 4lqueíres de terra ;

existiam 700 porcos; mais da 800 galinhas ; 35 cavalos e

-uor", ; cabrâs, carneiros e outras criações ' Jâ se tinham plan-

tado mais de 2rl0 árvores frutíferas '

A moralidade dos índios melhorou em grau muito rnaior

do gue o esperado pelos cálculos rnais otimistas; com facilidade

espantosa conseguiu-Se, güâse em absoluto, supriqrir o abuso das

ú"Uiaur alcoólicãs e até hoje não se deu o menòr coìnflito, nem

;";; algumas dessas pequenas rixas tão comuns entre populaçõçs

pouco numerosas e rústicas t

(
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No entanto, a população do Araribá é constituída de cêrca de-

3O0.indivíduos, provenientesdq grupos que se olhavam com fundas
pievenções, geradas por conflitos e rixas antigas.

' 
Os miperaveis ranchos em.gue êles viviam, substituiram-se por

casas, com as divisões internas exigidas pelos bons hábitos e pela
moral doméstica

O regime adotado na povoação consiste em se dar aos índitrs
absoluta iarantia de propiiedadã sôbre todos os frutos de seus

trabalhos. Das plantações que fazem em suas roças e de suas
criações, êles dispõem inteira e livremente; quando trabalham em
serviços promovidos péla Inspetoria, o que.só f.azem por livre von-
tade, sem menor sombra de coação material ou moral, recebem um
jornal eomo gualquer trabalhador contratado.

Os empregados da Inspetoria só existem para manter a ordem
material, providenciar sôbre"necessidades de alimentação, trata-t
mento de -doentes, ferramentas, transportes, etc..; evitar as inva-
sões de intrusos e principalmente para zelar os materiais perten-
centes ao Estado; além disto, procuram com os seus conselhos
incentivar os trabalhos," melhorar as' plantações, conservar o asseio
e a higiene das. habitações e das pessoas. Mas, em caso nenhum
êles iirtervêm na vida íntima das Íamílias ou dos indivíduos; nas
crenças, festas e cerimônias religiosas.

Os resultados colhidos em pouco mais de um ano são tão
consideráveis, que nos anima- á esperaÍ pata.dentro de cinco anos,
no máximô, vermos a atual povóação indígena de Araribá trans-
formada em centro agrícola de trabalhadores nacionais. Este pró-
cesso só depende de não se descontinuar, nem desmerecer a ação do
Govêrno, de modo a ser possível'o estabelecimento definitivo do
ensino das primeiras letras, a criação do aprendizado prático da
agricultura, dos ofícios de carpintêiro e de ferreiro, bem como a
introdução dos instrumentos próprios ao aperfeiçoamento da artc
de tecelagem, a que são muito dadas as índias e para cujo desenvol-
vimento já se fês uma regular plantação de algodão..

Tendo assirn dado uma idéia clo que são os indios que cha-
mamos "civilizadosl', e da espécie de prqteção que o Govêrno Fe-
deral, por intermédio do l\llinistêrio da Agricultura, atualmente
lhes dispensa, devemos agora passar a considerar os que denomi-
nàmos de "selvagens".
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que os outros, são
'Csesipügtnác G.ÍlE na,iç pcocrpan o espírito público, e isso
pcqrc abuas Í"í's! hel*acrc de restos de florestas, já premi-
das Êa fu de cdnzadç, Yiwm €m estado de guerra
constante crm os inYascs de grc Eas- Acresce que paÍa
agravaÍ a impressão de tetrc qr aõ cidafu anda ligada ao nome
dé iodio, o's iornais e oi tirrros, rpxF rrmca"&ixam de comentar
longamente as cruezas de sus ryllo*, guandan semPre o maior
silêncio sôbre as batidas que, em geral'as Fúçced€m e provocam e

das quais resultam terríveis mqssacnc de poputaçOcs intdÍas!

E' inutil dizer-se e repetir que êsses sehÊg€ís afaram PaÍa
defender-se, e quase sempre em desÍorra a rrnra sagrcnta pÍotto-'
cação dos civilizados. Nós, nas cidades' vaffF Ísgista9e as.

mortes que êles praticam e continuamos a ignorar (F homores que
sofrem; nós não sabemos, por exemplo, que há bem porcw mru;
em Campos Novos do Paranapanema, Estado de S. Paulo' @-
pletava-se a exterminação de uma nação inteira, a dos Oti, Índbs.
absõltrtamente inofensivos, que nunca souberam opôr a menor resis-
tência aos seus inumanos matadores.

As nações de selvícolas de que ainda restam aÍgumas relíquias.
'são exatamente as que se deÍenderam, opondo os seus arcos e
flechas às nossas carabinas de repetição; e por se terem defen-
dido, nós muitas vêzes as classificámos de ferozes e exigiamos oo
Govêrno que as mandasse exterminar.

No entanto, a observação e a experiência demonstram que os

indios habitantes de'florestas, nunca foram subjugados pelos meios

violentos. Êsses meios só podiam surtir efeito quando empregados
contra os dos campos, em cujos descampados a flecha de nada
vale em comparação com as armas de fogo

. Os Borôro do rio das Garças sustentaram guerra contra
Cuiabá durante guase um século. Em vão o Tenente Duarte, pcir

. ordem do Govêrno da então província de Mato-Grosso, manteve

contra êles uma campanha sem tréguas ; a- guerra só terminou

quando se deu a intervenção da índia Rosa, de cuja benéfica ação

nos foi conservada a.memória num trabalho encantador da esposa

do General Melo Rego. :

Tambárn os Borôro de S. Lourenço, que de primitivos aliados
dos Portuguêses tiveram de se transformar em inimigos, para
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evitar o cativeiro, desde os fins dci século XVIII até nossos dias
sustentaram, com vantagem, a guerÍa que lhes movíamos para desa-
fogâr a estrada de Cuiabá,-=e.não sustaram as hostilidades senão

depois gue o Coronel Rondon, prosseguindo na obra esboçada pelo
General Gpmes Carneiro, fês cessar as batidas e substituiu-as por
manifestações de benevolência e bondade.

Ainda êstes processos de brandu ra, ia agora empr.egados, por
Íuncionários do Serviço de Proteção aos Índios, conseguiram, logo
no princípio de 191 1, terminar a guerra dos Aimoré que vinha desde

o i"-po de D. |oão VI, os quais agora se acham pacìficamente
&atanáo de lavouras, em postos criados pela Inspetoria do Espírito-
Santo, sob a deligentíssima direção do Tenente Antônio Estigar-
ríbia; idênticos resultados colheu a Inspetoria de Goiaz, com os

.Javaê, da ilha do Bananal, também classiÍicados de f.erozes; como'â 
C.*orr"l Rondon já o havia alcançado com os Nhambiquara,

falvez a mais numerosa de tôdas as nações indígenas do Brasil, e

colno o acaba de realizar com os Barbado, índios tamb,árn de Mato-
-Grosso.

De todos os casos, porém, que se poderiam aquí citar, compro-
bativos da gxcelência e do acerto do método preconizado pelo Di-
retor do Serviço de Proteção aos Índios, o gue nos deve preocupar
mais especialmente é o dos Caingangue, de S. Parrlo '

OS CAINGÀNGUE

A celêuma que se levantou em torno do nome dêstes índios,
não se justifica, nem pela impertância numérica de sua população,
que é uma das mais resumidas, nem tão pouco por alçJurn requinte
de crueldade, de que resultasse para êles um lugar à-parte na triste
história das lutas dos selvícolas brasileiros contra os civilizados.

A explicação da enorme retumbância que tiveram os assaltos
dos Caingangue, pafece-me residirì principalmente, em dois fatos :

primeiro, o dêles se realizarem'no Estado de S. Paulo, e segunclo,
o do lamentável desfecho que teve a tentativa de catequese do
n"ot;flïlïi" 

"r,,*ado 
e respeitaclo enrre as classes cultas de São

Paulo, pelas suas altas virtudes e saber, o Padre Claro decidiu ir
quase sòzinho, ao encontro do-s Cainoangue, com o Íito de os paci-
ficar e conduzir para o grêmio da igreja católica. Para isso fês
construir, nas cabeceiras do Feio, três canoas que tripulou com
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Guaranis e nelas descendo o rio, ia deixando pelas ribanceiras,
onde encontrava vestígios dos índios, espelhos, facões e outros
brindes

Por êsse tempo ainda se acreditava que o Feio fôsse um tribu-
tário do Tieté. O Padre Claro, que partira com essa idéia, tendo
navegado até às imediações da b'arra do Presidente Tibiriçá, e

notado que o curso do rio, atê ali, conserváva'se paralelo ao Tieté,
concluiu que êle ia diretamente desaguar no Paraná, e, provàvel-
mente, por falta de víveres, resolveu daí regressar para o ponto de
partida

No dia imediato ao em que começou a subir o- Feio, foi a flo-
tilha inopinadamente as-saltada pelos_ Caingangue, que contra ela
atiraram uma nuvem de flechas. Urn dêsses tiros acertôu no
padre ; outros-mataram e feriram alguns tripulantes das canoas.

A notícia desta tristíssima morte causotl a mais penosa im-
pressão na população de S. Paulo. Puí por diante, todos os espí-
iitos se inclinavam a aceitar as mais odiosas opiniões sôbre a Íeroci-
dade excepcional dos Caingangue, pois que' raciocinando coú
muito bons sentimentos, mas com nenhrrma clarividência' conclui-
ram que era preciso não existir naguelas almas nada de humano'
para ãssim mãltratarem um honem gue nunca os molo-starê e que

iantos sacriÍícios afrontava só movido pelo deseio de Íhes Í.azer o
bem.

O que, poréq, não sabiam, nem pbdiam saber os-moradores das

ciõlades,. é o que agora contam os índios, explicando o motivo do
seu ato

Dizem êles gue, entre os brindes deixados pelo'Padre Claro
numa ribanceira, 

-figurava 
uma carabina ou espingarda, engenho

cujo maquinismo êles, nesse tempo, ignoravam completamente, a

ponto de acredttarem que êle disparava por si mesmo, automàtica-
mente. f)aí concluiram que aquela arma havia sido alí deixada com

a intenção de matar os que dela se aproximassem, atraídos pelos
outros presentes

Esta suposição conduziu-os logo a considerar os expedicig-
nários, cujos passos vinham desde o princípio observando cuidado-
samente, como inimigos perigosos, que mereciam e precisaYam ser

imediatamente debelados

Como se vê, o triste desfecho da tentativa de catequese do
Padre Claro resultou. não da suposta ferõLidade dos Caingangueì

í
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mas'sim cla proÍunda ignorânciaì em que êles viviam a respeito das

coisas da nossa in'dús"tria, e mpis: da desconfiança que nutriam
,Ë; 

"i"ifiruã"., 
;; conseqüência das terrívqis batidas contra

êles incess.rrtemerà-àrãá"ir.aas por *orodot"t de Campod-\oq"

do Paranapurr"-u, "-pË1"t 
que iám' mais recentemente' fundando

estabelècimmtos nas cabece-iras do Feio e em águas' da margem

esquerda do Tiete.

Esta luta impiedosa e bárbara já vinha desde os primeiros

rto.-aol"g,r"a" il"ìãJ" aá tãttt"-pássado' e quanto mais durava

mais se amiudavaã' J" u"t lu{p g dã outro' os assaltos e os morti-

ã;;;;.*panhados de crueldades cada rrez maiores '

EmvãocolocouoGovêrnoestadualassuasesperançasna
catequese, ,uU.'"ti.-iãada desde 1903 atê hoje' que ilevia sêr oÍ$ê'

nizada pelqs [rtà;t";;;úi"hot' em Campos-Novos; a situação

continuava a piorar de áno para anor O reéoúecimento e o levanl

tamento dos rios êio' l;"ã"ì; Peixe' pela Comissão Geográfica

;õ;ï;sl;; ã Ëã;, "r;;L d" f u""'-'ã a mão armada, e ainda

assim não se .oÃ"jui., evitar o sacrifício de vidas em ambos os

campos

T À E. F. NOROESÏE E À ÁçEo Do coRoNEL RoNDoN

'AconstruçãodaEstradadeFerroNoroestedoBrasil'cor-
rendo pelo divisor das águas do Feio e Tieté' constituíu uma nova

i;;;" ãã t ortiUa.d"r , ás batidas dos bugreiros, sucediam-Se os

assalros, c.adavezãJr "nt"*os, 
dos índioslontra os trabalhadores

a" 
"rtiáaa, 

e o pavor imperava por todo o sertão, onde ninguém'

se.enccintrurru r*oi,t*"-aãtufina de repetição,.d" 0",ï usava dia'e

";i,", 
em descargas a esmo, para aÍugentar o "bugre' 

'

Em fins de 1910, quando apenas se começava a organizat o

s"*iço-a" prot"çao, á ,ituuçao óa Norge_ste era tão premente, que

;-;-;;;;i- "fiËáía 
ao .Ministério da Viação, avisando-o de que

estava na iminência de suspendèr as obras de construção, por impos'

,iúitiaua" de conter o, ,"lvítolas e fazer parar u: ïut -correrias 
'

Os Tenentes Rabello e Dantas' - O Coronel Rondon' tendo

notícia, pelos reconhecimentos preliminafes dos Tenentes Pedro

Dantas " Munu"i-n"ú"fo, da excepcional gravidade dô problema'

""i, -üf"*ão ainda era mais dificultáda pelas disposições hostís com

qr'rê ot móradores da região, todos armados e em pé d:-gl1"tlu;,Ïï
linm os empregados dã serviço, resolveu partir pata lâ' atim oe
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estudar a questão êm suas fontes diretas e a|í les1o dar a ttaça

gue conviria seguir-ì":l conquistar"u-í*tzude dos-temidos cain-

gangue, e assrm "-!o=b"l"t"Í 
a paz " u o'd"* em todo aquêle vasto

õertão' 
lonqo cla estrada como tam-bêm

Estudada a regìão' .tão, 
tó. 

1: ir",','J H*;"ã;S";;ü; à" p'"-
lateralmente até ao Tieté' o beneme

teção aos Índios assentou' com a *u"ttt* gue toclos lhe conhecem'

o plano d, pu.in.Jià"ã ".."n* d;;-í"âlitu, o Tenente Rabelo,

tendo como pnncipais auxiliares tt ï;;"ies Candidb Sobrinho e

$ampaio.
No'plano estabelecido' o Coronel Rondon aproveitava com

admirâvel.hrbilii;ã;.--.io""r,ârìcia 
de se poder contar com os

seiviços d" ttgt"'ïtÃg;"gues fi;;;Jo gtupo iá civilizado do

'Estado do Paraná' por meio ao' ffiloãiutíotto"t"nicar aos sel-

úcolas as nossas-intenções paciticas' não sO por meio da palavra'

comotambétnpo'-t"'t*siíaispçculiaresaessanação'Íeitoscom
o auxílio d" U"'i"ãs e de u-u "'pãã 

d" I::"-n]ifos' 
muitíssimo

originais'..*;ïà:-- t"ã"pããtmnti" e pequenos ramos de á'rvores'

Êstes elementos; que deviay representaÍ na campanha que

se ia inÍchr "J;;á 
ã..i.i,r", Í;rãl;; {"1"o acrescidos dos

índios escÍa\tos UË-i*"tat-ãt C"-p*'N""* do Paranapa-

nema' *io p'piLã*'' Ë"f" üs'd'--; *Ï-"iit:tïi:ï:
ocasião d. dtt;ãd"Ã assaltc que ctumava da- Ì

rio do Peixe' e

Varube-c@cl€svhhaavelhaíndiaVanuire,queentre
todos "".a*t 

*.rìil.pã-ryn -*."artel zêlo e .verdadeiro 
amor

com que se dèr'otqr àfuda €b'Ía' õ"-ãfu t"mpreendia ser a salvação

áãt a,i-.s rúquias dc seoPovo'

llman'-itdiÍiculdade'ry'*'aindaestavaparaserresol-
vida, a d" *J;ËË-t;"íJ"ã""iria iniciar-se â entrada na

Íloresta e instalar-se o seflnço'

' De [ato' c C-aingangue' nesse tempo' f aziam irrupções quase

simultâneas ,..;"Tg-.l_"e-frente-rrrp"ríot a 250 guilômetros ; de

modo O,r" orÇrã** ãìfi.if a"t.ãUto^e o lugar de onde êles

irradiavam, t p"tã oode era ""t"ttãti" 
dirigir-se a ação dos expe-

dicionários, "fã;.;ter 
a certeza de entrar logo em contacto com

êles e mrnca 6ais (rs perder de vista '

Os Tenentes Rabelo e.Sobrinho - Ainda' èstav'am' o Te-

nente Rabelo ã, à*, fuãu"tãr:';;tt perplexidade, quando qe

í
a

ï

I
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deu'o assalto contra a turma 21." ãe conservação {a via-Íérrea, o

ou* determirou . ,ritrda do Tenente Candido Sobrinho para a es-

t'ü;; H"iú L"gtu, entãò fortemente ameaçada
I " Feito o u.r*iurnento ao lado dessa estação iniciou logo o

T"";;;'ê;d'ú;"K"b;i"ììã " ""ploração 
da mata que a circundava,

,"*ilft; Jui à aã..J"rtu de que se achava num lugar muitíssimo-

i;;;;ì;ão pelos-i"dios e po''itto mesmo muito próprio para a

1""âuçao do projetado centro de atração '

Seguindo por um dos trilhos mais batidos' foi o Tenente So-

brinho esbarrar a 2 quilômetros -da estação coÍn o Ribeirão dos

patos, num pont; ã";;rragem dos selvícolas,'de onde dlivergiam

oara todos os lados numerosos .u*itthot aom sinais eviddntes de

,"r"- muito trafegados '

Para ai ,"rol,,"t' êle transÍerir imediatamente o seu acampa-

*"rrtã,'^iu;;; para isto a necessária derrubada do arvoredo

;;;;i"; ; depois'substituiu o abarracamento inicial por um ãtÍãrt-

chamento de pau;rq;; ; cobertura de folhas de coq.rreiro, desti-

nado a servir d"-;;d das operações Que se havidm de desdobrar

;;;; " interior cla misterior.'flor"rta, que se estendia ininterrupta

;# ;r Ë;ïÏi;ì; ;rr*pu"h" -o e áai se derram ava atê o Feio

e o Paraná '- - -p;;;fr"rr.ie, 
a atenção e o interêsse dos índios em tôrno dêsse

acampamentoeassimevitargueêlescontinuassemaespalharo
terrrcr e a desorg Ãiiça"Aos slrviços ao longo da estrada de ferro,

ãïr;"U.ã;-;tã .huËir"r de mata e f.èz.se uma grande plantação

de milho e feijão 
o de tremendasTodos êsses trabalhos se prosseguiam no mei'

ameaças dos selvícolas, os guais noite e dia cercavam o acampa-

rpento, ora tirando d" 
't''u' 

Éuzinas lúgubres mugidos' que signifi-

cavam guerra 
" "*,"rÀmio, 

ora dando nas árvores com seus terríveis

.porretes pancadas que provocavam' no srlêncio da noite' sons pavo-

;;;;;, 4ul a"i"árruú ur'ul-as tranbidas de medo à lembrança de.quç

u tu."tãaus tais r,rr.. havia,escapado.com vida uma única vítima

dos assaltos daquêles temerosos guerreiros '

E a tôdas essas ameaças, no meio de tantos terrores, respon-

diam os urr"diuJã;;; palavras de paz; com os c.antos de festa da

;ãp#"ãiïa"uir", " .o,,, o, .orr. alegres de benevolência e de

ilãi "ãir.d" 
derru-ados por sôbre a soturna floresta, pela buzina

que sopra\.am os intérpretes paranaenses; do mangrulho construído

no alto de uma árvore
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E q Tenente Sobrinho, çontinuando impávido a grande obra,
embrenhavâ-se nâ floresta p;ira os lados clo Feio, seguindo o trilho
principal gue de lá vinha em demanda do Ribeirão d'os Patos, e
gúando encontrava os pequenos ranchos de caçada dos indios,
nêles deixava-lhes presentes de roupas, machados e quinguilharias.

Depois êsse trilho foi transformado em estrada, numa extensão
de 30 quilôftetros, até alcançar o r.io em cüja barranca foi forçoso
Íazevse novo acampamento à espera de que se terminasse a coÍrs-
trução de uma ponte, solr a direção imediata. do Tenente.Rgbelo.

Concluída a ponte, continuou a expedição para além do Feio,
alcançando em princípio de deiembio de 1911, depois de percorridos
perto de 20 quilômetros a contar daquêle'rio, a primeira aldeia dos
Caingangue, a qual, soubemos mais tarde, pertencia ao grupo
chefiado pelo rekakê Vauhin.

Ao pressentirem a aproximação dos expedicionários, os índios
abandonaram os seus ranchos e embrenharâÍÌ-se pela mata, sem
quererem atender aos chamados dos intérpretes. O pânico, como
explica o chefe Vauhin, originou-se de gue êles não esperavam,
àquela hora, em que chovia torrencialmente, a chegada da coluna
exploradora, e o inôpinado dessa marcha, agravado pelo.desorde-
nado temor das mulheres e crianças, fez generalizat o medo até
aos' homens, gue também .correram

O Tenente Rabelo deixou nos ranchos grande quantidade de

machados, facões, cobertores e outros presentes, depois do que

Íegressou para o acampamento do Ribeirão dos Patos. para daí vir
ap"resentar-se às autoridades militares coniuntamente com os 'seus

esforçados ajudan'tes, em cttmprimento de uma ordern do Minis-
tério da Guerrà.

Com 6 mêses de trabalho, o Tenente Rabelo deixava o pro-
grama da paciÍicação dos Caingangue, antes consideiados como

irrcduÍíuei.s, nìtidarnente encaminhado para o Í.eliz e desejado .des-

Íecho. Graças à aplicação rigorosa do plano do Coronel Rondon,
à ausência absoluta de tôda e qualquer manifestação que pudesse
ser interpretada como hostiliclade ou má vontade (basta dizer gue
durante todo êsse tempo não se deu um único tiro, nem mesmo para
matar esplênclidas peças de caça quepassavamaguase ao alcance
da mão)-e as reiteradas provas de paciência e aúizade, traduzidas
pelos brindes deixados na floresta, graças a tudo isso, repitoì já
muito se havia modificado a noção,gue os índios tinham sôlre os

(
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moradores do Ribeirão dos Patos L .o*uçuo-a a despontar em suas
almas a confiança gue os havia de conduzir a se Íazercit nossos
amigos. Alem disÁo, a atenção dos selvícolas tendo sido viva-
mente solicitada para.os acampamentos e trabalhos da inspetoria,
âí se concentrava, e êles, por isso, abandonavam outras excursões,
pelas quaìs, dãntes, ameaçavam quase tôda a estracla Noroeste.
Havia-se construído um bom acampamento nos Patos, plantado

$' roças de milho e dê feijão e rasgado,'em plena floresta'virgem, uma
magnífica estrada de penetração, de perto de 50 quilômetros, pela
qual ficavam abertas e fáceis as comunicações entre os índios ê os
civilizados empenhaclos em conquistar-lhes a amizade.

O Ministro da Guerca Ordena a Retirada dos Oficiais - A
retirada brusca dos oficiais ameaçava de ruína completa todos êstes
grancles trabalhos, realizados através de tairtos sacrifícios, pois que
o pessoal empregado nos diversos serviços Íicava do dia para a
noite entregue a si-mesmo, sem a ação coordenadora de um chefe.

Para evitar êsse calamito-so desfecho de uma obra, cujo coroa-
mento já se previa para um futuro bem próximo, resolveu o Senhor

"-Manuel de Miranda, sub-diretor do Serviço de Proteção aos Índios,
ir pessoalmente para aquêles sertões, afim de tomar as providências
necessárias'à conseryação do que jâ estava feito, até q,tã r" pudesse
designar a pessoa que devia substituir o Tenente Rabelo.

Aproveitando a ocasião aquêle chefe decidiu fazer uma ins-
peção geral de todos os trabalhos já terminados, e para isso orga-
nrzou uma expediçãg,? cuia Írente percorreu a estrada aberta pelo-"
Tenentes Rabelo p Sobriúo, até a aldeia do rckatê Vauhin. '

os habitantes dessa aldeia não haviam voltado a ocupá-ra
e a nova expedição só encontrou um índio, que hoje sabêmos
chamar-se "Pechê", surdo-mudo, pâÍâ alí destacado como atalaia
e guarda dos ranchos abandonados.

:o caciquc vanhin e sÍra. emhoscacla - Ao divisar os expedi-
cionários, saiu êle eur desabalacla carreira, e metendo-se pelá Ílo-
resta a dentro foi levar ao seu chefe e irmão a notícia da nova
in'asão . Diz-nos agora 'o rckakê vauhin gue as mulheres e cri-
anças aterrorizavâft-se tanto com essas visitas, por temor de que
elas acabassem repetindo as atrocíssimas carnificinas dantes práti
c.gd1s pelos "bugreiros ,- gue aos índios se afigurava de impráscin-
dível necessidade providenciar para gue fôssã tal invasão sustada
com a máxima urgência.
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Por isso veio êle, acompanhado de'mais um guerreifo, de nome

Recandui, esperar o t"gooà da expedição, num ponto do caminho

guc lhe pareceu propício à emboscada que projetara '

E quando a coluna úegou a êsse-ponto os dois Caing-angues

nao trepidaram em assaltá-|", "po"r de ser ela composta de mais

ã" .,riri" homens, todos portaiorcs de carabinas. Das Ílechas,

disparaclas con espantosa rypidV 9 Pry:ao' yT" !?!"" no arção

J.'."1. do animal-cavalgado pelo Sr. Manuel de Miranda-e por

p"r* "a. 
lhe causou ,tni f".i-*to, que seria fatal ; outra feriu o

intérprete Futoio

Primebo D'iátogo em Caingangüe - 
Graças à calma do chefe

da exoedição, a boa ordem da coluna nada soheu om esta surpresa

" 
* iãteriretes Geigmon e Futoio coqeçaruÌm logo a Íalar para o-s

iooiSrrÁ'assaltanteã, repetindo os apelos à qgz e c protestos de

"*i".4.. 
Então, pela primefuavez aquêlT Caingangues, respon-

d"""- Èrs palavrar gue lÉ"s mandávamos dÈer e tÍag'ArEun un longo

diálago com os iníérpretes, diálogo de que resgltaram esclareci-

mentàs preciosos para o futuro da campanha pacificadora

Contudo, entre os índios ainda havia muitc espíritos traba-
lhados pela profunda desconÍiança_gue aêles TPhtt"Ia- os 50

aros de gu"rru Com os civilizados. LIn dêsses deddiu vir sòzinho

ao acampamento dos Patos, onde iá havia úegado-à expedição, e

aproximândo-se do ribeirão, protegido pelo milharal' descobriu rt-
ho*"- que se banhava e contra êle desferiu uma flecha' Cito êste

fato não só porque êle serve para evidenciar a audaciosa coragem

dos guerreiros ãaingangues, como també-- p_orque dêle resultou,

dias ã"pois, a única ãotú que até hoje teve de lamentar a Inspetoria

de S. Éaulo em todo o decutso dos seus arriscados trabalhos nos

sertões da Noroeste e de entre o Feio e o Peixe'

Com a retirada dos oficiais era impossível continuar a Inspe-

toria a utilizar-se dos serviços do destacamento do Exército, que

estava às suas ordens. Erá, pois, forçoso dispensâ-lo; mab dis-

pensando-o não se podia deixar no acampamento os três ou quatro

empregados civis que lá existiam.

Sôbre tudo istô providenciou o Sr. Manuel de Miranda' Ílâo-
dando evacuar aquêlã acampamento, e recolherem-se os empregdos

e o material'a Miguel Calmon

Depr:is, nomeado novo Inspetor. ern janeiro de 1912, tratòu-se

de ,eorganizar o serviço para continuar a obra interrompid4.
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A grande dificulclad.e que erìtão se apresentava consistia em

gue, tendo-se de formar todo o pessoal só com civis, ficava-se
exposto a teÍ, no fim de cada mês, uma interrupção dos trabâl\os,.
porguanto é sistema dos "camaradas" não se demÈrarem nos em-
irrêgos mais do que o tempo negessário para ajunta.r alguns mil réis,
que logo se apiressam a ir gastar nas cidades ou povoações.

' Para obviar a êste inconveniente assentou-se em mandar coÍÌ-
tratar no Paraná uns doze Caingangues civilizados.

Chegados êles, em fevereiro, tratou-se segr mais demora de
reinstalar o acampamento dos Patos, ngssa ocasião muito freqüen-
tado pelos selvícolas que ali vinham abastecer-se de milho verde.

Então recomeçaram as vigílias ; as arriscadíssimas explo-
rações de trilhos, para a descoberta de lugares próprios para nêles
deixare-m-se brindes ; as clificulclades de, à noite, conter-se o
pânico das mulheres e m"esmo de alguns homens, apavorádos quando
ouviam o estrugir das buzinas ou o reboar das formidáveis panca-
das vibradas contrâ as árvores, por braços que se adivinhavam pos-
santíssimos : e mais o trabalho de disfarçar êsse pânico com músi-

" cas de gramofone, com os cantos de paz da Vanuire e às vêzes cios
intérpretes* chamando os temíveis visitantes, para que entrdssem no
acamparnento, afim de receherem machados, cobertores e colares.

Dez índios em visita ao no.s.so acafftpamento - Felizmente esta
situação não chegou a durar dois mêses. Um pouco depois do
meio-dia de 19 de março, no alto do caminho Que vem do rio Feio,
apresentarâÍl-se a peito descoberto dez guerreiros caingangues,
inteiramente desarmados e com a resolução evjdente de travar re-
lações com os ocupantes do acampamento dos Patos. '

A natural excltação dos primeiros momentos só durgu o tempo
necessário para a admirável Vanuire dar-se conta do que se pas-
sava; .enião, correndo com entusiasmo incrível, foi ela resoluta-
mente meter-se no grupo formado.pelos caingangues e induziu-os
a acompanha-la até'o recinto do acampamento.

Recebidós com o carinho que é facil de imaginar-se, êsses
homens foram logo vestidos e cumulados de presentes e mimos,
' De tôdas as coisas que nessa ocasião lhes foram mostradas,
nenhuma lhes causou mais admiração e viva alegria do que o fós-
foro. . Qrranto às cornidas e ao açúcar êles. ainda lâmbrados da
mortandade de que haviam sido vítimas os moradores de uma aldeia
do rio do Peite, por se terem utilizado de genêros envenenados,
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mulheres e crianças'
que, caso Íracassasse
se salvassem, embre-
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oropositadamente levados para a floresta por um bugreiro de

buàp".-Novos, não os aceitavam sem primeiro nós os provarmos.

Chefiava essa Primeira túrma o rekakë Vauhin, que Por Pru-

dência havia deixado o resto do seu povo' as

reunido além do rio Feio, com instruções para

r tuu generosa iniciativa e êle morresse' todos

nhandã-se na mata ém rumo de oeste'

Por isso mesmo êle precisava regressar guanto antes para o

-"io dãr ,",rr, uÍi* de levarlhes'a auspiciosa noticia e assim resti-

tuir-lhes a tranqüiliclade

A êsse primeiro grupo se-iluiraú-se outros' e não tardou que

também viessem dg;.t mulËeres, única manifestação verdadei-

i][;1" valiosa putï pr""ar a realidade da confiança do índio em

seus novos amigos

PagandoauisítadoRekakê-Tambcmdonossoladosuce-
deram-se as expedições e visitas às aldeias de Vauhin' onde exis-

tiam então para *áit d" cem índios'- seguidas de incursões para

além de PresidentJ ïiUiriça e da descob"ti. d" novos cursos d'água'

tão importantes .o." ãrS, aos g_uais se deram os nomes de rios dos

õ"i"gã"il", " ií-ãe maÍço. úestas expedições, tôdas levadas a

efeito pelo destemeroso ]ose Candido Teixeira, auxiliar da Inspe-

i"ì* fãtàtìã.."fr-"idas as situações das aldeias dos outros rekakês'

.,ue eram, nesse ;;õ;;""-É"i' Cangrui' B"sry e Charin' Fi-

;;-;; ;ã. *ul"ao qt e"toda a população dos Caingangue pau;

ffi;;, ,;;;ì J"gìru*""te não e"cede cte ãoo pessoas, acha-se local

lizada em águas.da margem esq-uerda do Feio e Aguapeí e -que 
a

mais oriental das ;úJ;Ë a de Vautrln, colocada aquem do Tibiriçá'

u. *ui, ocidentai é a de Charin, situada nas cabeceiras do ribeirão

t1ã,rrrã, q,r" durug,,ã "oRguupeí' 
logo acima do salto Carlos Botelho'

Estendidas, ràpidamente, as relações de amizade a todos os

rekakês,os quais "iiitu* 
fregüentemente o acampamento dos Patos,

i"i:""r'facil faz.er algurnas observações sôbre os usos e costumes

dêsse povo, tão injustamente-taxaclo dantes de fetoz e de incapaz

<le assinnilar. a nossa civilização: '

USOS E COSTUMES

o n.ome da tribo - começando agoru o "*iôt os resultados

dessas observações, devemos, em primeiro lugar esclarecer a quÊs-

ião do nome porque são designados-psles índios'
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Ate ha bem pouco tempo dava-se-lhes gerarmente a denomi-
nação de "coroados", denóminação esta raáicalmente imprópria,

-pòrquanto homens e mullìêrds usam o caf.,elo ;d;;ã; ; #J;ï;
i dizemos "inglesa", segundo a qual se penteiam muifas das nossascrianças. 

;,

A única explicacão que pode ter êsse nome reside no fato de
trazerem' os meninos caingangues a cabeça raspada, deixando-se-
-lhes ora uma orla de cabelos em volta do crâneo, ora três madeixas,
duas caindo na parte dianteira das orelhas e a terceira na nuca.
Dada a maior facilidade de se aprisionarern crianças, conjecturo
gue, por aí, foram os bugreiros induziclos a supor que também os
adultos adotavam o uso do qual se poderia derivar a designação de
"Coroados".

Mais recentemente generalizou-se a denominação de Cain-
ganguer que invariàvelmente adotamos. Mas, os índios paulistas,
antes de entrarem em relações conosco, desconheciam esta palavra.
Parece-me que ela nos vem do vocabulário do Paraná e talvez
também pertença ao dos grupos riograndense e argentino.

A verdacle é que os habitantes da âoresta do rìo Feio não
possuem tudr têrmo com que designem genèricamente o povo
que constituem. Na -sua linguagem só encontramos a puírr"u
" cainqué", gue equivale ao nosso " parente" (mas só até um certo
grau de consanguinidade) cujo sentido, depois de conveniente-
mente alargado, poderia adaptar-se àquela função.

- Organizaç?o potíìica - Quanto à organização política, os seus
laços são _tão f1ou1o.s que se é antes levàdo a- diier que ela não
existe. A autoridade, em cada grupo, reside num chefl apelidado
rekakê ; ela se transmite.p"" hãreáitariedade, g.rurrdo o ierdeiro
é suficientemente valente à empreendedor putu ," Í.azer respeitar
pelos demais guerreiros

. Contudo essa,autoridadê só ê verdadeiramente ativa e sensível
nas ocasiõgs dos empreendirnentos difíceis e nas grandes festas,
sempre dadas em nòme do chefe. suditos, pròpriatente diios, os
caingangue não o são, pois, o rekakë ttabalira como q".rq""ç
outro homem, para prover a subsistência própria e à de ,rru, or,rl
lheres e filhos.

Muito mais bem defrnicia ê a instituição d.a família. os.
homens vulgares têm uma só mulher; os mais empreendedores,
porém, chegam a ter duas,.número que nunca é excedido. os ma-
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ridos são muito carinhosos com aS mulheres, que oS acompanham
por tôda a parte, até mesmo nas expedições de guerra. Mães e

pais têm paia os filhos uma paciência gue parece ilimitada; nunca
Íhes batám e muito se bfligèm com quálquer soÍrimento gue os

façam padecer

As mães prolongam excessivamente o'período de amamentação

dos filhos, e enqua;ró êle dura,. não os deixam sòzinhos um só ins- '

tante, levando-os para tôda a parte em que vão, ou às costas, sus-
tentados por uma cinta de casca de cipó imbé, apoiada na testa, ou,

quando já sabem andar, pela mão

A autoridade dos pais não cessa ào- . maioridade dos filhos
e estende-se mesmo até depois do casamento dêstes

Vimos uma mãe viúva desfazer dois casamentos de sua Íilha,
contra a vontade desta e dos genros ' .

A formação dos casais obedece a leis complicadas, dependen-

tes dos grupoi e sub-grupos em que se dividem as Íamílias caingan-

gues." 
Camens e Canherucrens - Dêsses grupos, os principais deoo-

minam-se CapreNs e CaNHnnucRENS : os casamentos só se podem
dar entre homens'de um grupo e mulheres do outro : assim, por
exemplo, um homem Celteln só poderá tomar mulher CeNHenu-
cREnÃ. No entanto não se deve pensar que seja lícito o casamento
de qualquer Cauru com um CeurmnucREM também qualquer,
porgue para'complicar o problema, intervem a divisão em sub-gru-
pos, aliás bastante numerosos ; indivíduos de um certo sub-grupo
camem, só se poderão casar com os de tais sub-grupos canheru-
ctens, salvo certas exceções, que tambçm as há nas,regras caingan-
gues, para maior confusão da solução de uma questão que nos pa-
rece dever ser tão simples.

A noção do íncesto - Também são absoluta.mente vedados e

cOnsideraáos com o mesmo horror que nos inspiram os casos de

incesto, os enlaces entre c.ainqués, isto é: "pais e filhos, irmãos e
irmãs, tios e sobrinhos, primos e primas.

Parece que, com o intuito de trazer Sempre viva na memória a
proibição dêstes dois últimos casos. cuia i,nfração pune-se com a

.'morte"dos culpados, estabeleceu-se o uso dos sobrinhos úam4rem
á;ilt d" loài (-"" pai) e as tias de lan'r (minha mãe), bern como

êstes só tratarem àqueles de CocnrTE, isto é, filhos ; anàlogamente
os primos chamam;Áe de RaNçnÉ, isto é, irmãos, e tudo isto, não
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obstante existirern na língua cain$angue nomes próprios para desig-
narem êsses graus de parentesco.' 

Casamentos instáueìi - Os casais, enquanto não têm filhos,
são instáveis; porém, dêpois, tornam-se'indissolúveis. As m
theres casadqs guardarn escrupulosamente a fidelidade conjugal e
tôdas têm um recato que causaria profunda decepção aos nossos

,levianosforjadoresdehipóteses,caSopudessemêlesobservá-las
de perto.

IJm uso interessante é o dos pais entregarem as filhas, quando
chegam à puberdade, a um dos seus cairtqués-, ao qual incumbe, daí

ootãi.nt",.zelar por ela e sustentá-la, atê a data do seu casamento.
'Èor êste uso, o Íílho mais velho gue tem a seu cargo o sustento de

uma irmã, não pode contrair casamento antes dela '

O parto - Quando as mulheres sentem.que Se vão tornar mães,

internam-se no mato, fugindo às vistas de todos. Aí, sòzinhas,

dão a luz aos seus filhos; ÍÌâs, apenas algum homem ou mulher
ouve os vagidos da criança precipita-se para o ponto de onde êles

partem e súspendèndo o Íecerì-flâScido nos braços, dá-lhe o pri-.
meiro nome

Aos'7 anos, mais ou menos, se a criança é menirto a mãe esfre-
ga-lhe, em determinados períódos, todo o corpo com a fOlha de uma

ierta árvore; derramando-lhe água pela cabeça, com a esperança
'de, por êsse meio, dar-lhe Í.ortaleza de ânimo e disposição_ para o
trabalho; nessa ocasião o menino recebe um sobre-nome. Noutras
ocasiões êle pocle ainda receber ou tomar mais alguns apelidos, os
quais se ligam a acontecimentos notáveis de sua vida.

Terminada a cerirnônia das fricções acima referidas, o menino
começa a aprencler com o pat o manejo do cá, ou. porrete vulgar-
mente chamado pelos sertanejos da Noroeste de guarantam; a essa
aprendizagem junta-se a de atirar com arco e flecha e depois a das
caçadas

Quando tudo isto está bem sabido e o Íapaz mostra-se capa4
de prover à subsistência propria, então pode casar-se, coisa gue se

faz sem outro aparato a não ser o do caingué encarregado da noiva
coriduzi'la até ao leito clo futuro marido. Estas coisas se passam,
para a moça, quando ela chega à puberdade, época gue, na falta de.
contagem dos anos, pela qr-lal se possa avaliar a idade, se conhece
por um fenômeno comum às mulheres de tôdas as Íaças. Mas
como as caingangues são muito precoces, acontece depararem-se
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com- meninas já casadas que aparentam ter apenas treze anos ou
ainda menos do que isto.

. Cerimónias fúnebres - Quando 1lorre um caingangüe, dois
homens se postam de cócoras, um de cadà bdo da cabeia, ãangendo
rnaracás, cantando e soprando-lhe congtantemente nos ouvidõs,

Enquanto,isto, os parentes e amigos conservam-se agrupados
e silenciosos, de pé, à cabeceira. Depois dobram-lhe .r pett u.
sobre a barriga e amarram-no de modo gue possa ser caríegado
dorso contra dorso, por um homem, que o leva para o cemitério.. Ai
abrem uma cova, cuio fundo é forrado com ÍOhas de palmeira à
moda. das camas usadas por êsse$ índios. Depositam'o cadaver
sôbre as fôlhas, pondo-lhe ao lado os obietos,'utensílios e enfeites
de seu uso, bem como muitos presentes dados para êsse fim pelos
parentes e amigos. As coisas pertencentes ao morto e gúe o não
acoinpanham na sepultura, cbmo os animais por êle domesticados
ou os objetos que se acham, por qualquer motivo, ausentes do lugar
em gue se deu a morte, são impiedosamente destruídos e queimados.

, Na bôca da sepultura constroe-se um estrado ou estiva de ma-
deira e sôbre êste estrado arnontoa'se terxa, não só a retirada para
a abertura da cova, como também muito mais que se escava dos
lados. Em épocas certas, no meio de festas, cúa-adas kíki;côia,
voltaT os Caingangue p ref.azer êsse monte de terra, de sorte que
êle alcança, às vêzes, alturas notâveis

As exéquias porém, continuam-se por muitos dias : homens
e muiheres, com as cabeças envolvidas em longos panos - curus -entregam-se a um choro infindável, seguindo os rítmos de uma me-
lopéia triste e ppr fim enfadonha. Enquanto dura êste chôro, os
índios não atendem a nada do que possa ocorrer em torno.dêles;
nada os faz clistrairem-se daquela {únebre ocupação.

A uiúua - Se o morto deixa viúva, esta retira-se para lugar
êrmo, onde, por muitos dias, que chegam às vêzes a um mês, con-
seÍvâ-se em completo isolamento, evitando cuidadosamente lançar
as vistas sôbre qualquer pessoa, na'peÍsuasão de'que o seu olhar é,
nesse período, maléfico e atê .mortíÍero. . As coisas de que ela
então pode necessitar, como.as provisões, são-lhe trazidas por algum
parente ou amigo, que, precavido, os deposita longe dcg alcance da
perniciosa influência visual. A inclusão na sepulturí. de gbjetos
e utensílios, como arcos, flechas, machados, tecidos, còlares, etc.,
justifica-se pela necessidade que dêles continua a ter o morto i a
destruição dos que não são ou não podenr ser e4terrados, f.az-se..
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para que o defunto não os venLa buscar à aldeia. No entanto
ainda há uma dificulda-de ou perigo a remover : é o de que o
-orto, solicitado pela saüãade das"pessoas que ihe .são caras, en-
tenda vir procurá-las entre os vivos e levá-las para a sua habitação
subterrânea..Porém, tão grande risco conjura-se fàcilmente, graças
a umas pintai que se f.azám no rosto, nos braços e tronco, cóm pó
de carvão aglutinaclo com leite de certo cipó; a esta precaução
junta-se mais a de raspar as sobrancelhas.

O modo acima referido, de f.azerem-sè os enterramentos caìn-
gangues é de instituição bastante recente, porquanto os homens de
hoje contam que, na sua meninice, usâvê-se sepultar o tronco numa
cova, enguanto que a cabeça, separada e metida num vaso de barro,
era objeto de grandes soleniclades, depois das quais se a enterrava.
Esta prática antiga parece.que resulta das condições em que vivia
a nação Caingangue, quando ela dominava ainda uma região muitas
vêzes maior do que aquela em que agora se acha confinada. De
sorte gue seriam freqüentes as mortes ocorridas em pontos tão dis-
tantes dos cemitérios que impossír'ei seria transportarem-se os corpos
até êles. A dificuldade resolvia-se darado ao tronco sepultura no
mesmo lqgar em que se verificava o trespasse e conduzindo a cabeça
para a aldeia, para ai receber as homenagens fúnebres.

Influenciado por êsse uso antigo, é q,rç os Caingangue costu-
mavam decepar os cadáveres das vítimas que f.aziam em seus as-
saltos ; carregavam as cabeças para sepultá-las no rneio de ceri-
mônias, que parecem ter alguma coisa de expiatórias.

A alimentação - Passando, agora, à alimentação dêsses índios,
examinemos em primeiro.lugar os artifícios por êles empregados nas
caçadas e nas pescarias

A mais apreciada das carnes é a da anta - iclro - que êles
apanham em laços fortíssimos, feitos de cipó imbê ou senão ma,
tando-a a flechas, indo para isso surpreendê-la de dia em seus
retiros, guiados pèlos rastos,. que seguem com incrível facilidade.

Imediatamente depois dessa, colocam a carne de macacos ou
bugios - c-anhere - dos quais matam enorme quantidade, por meio
do arco e flecha.

As c?çadêrs - Para estas caçadas os Caingangue vão em
grupos. Quando descobrern um bando, f.azem, põt báiro das ár-
vores em que êle se acha, uma algazarÍa infernal: os macacos
ficam com isso estatelados e é então que os homens desferem os
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seus tiros certeiros. Depois de algum tenpo os sobreviventes do

bando procuram fugir, más enguanto vão pulando de ramo em ramo,

;;; Iri"", os índio; os acomFãnham en gtitaria : o bando pára de

novo, como que preso pela fascinação daquela atoarda e os atira-

dores de fleôha,'recomeçam a matança socegadamente. E esta

cena se repete, até terminar, guase sPmpre, peia extinção do bando.

Nas caçadas de porcos do mato usam os C-aingangue cercar

as varas que encontram; depois, apertando o cerco' investem

contra os animais e os abatem a pauladas; nestas batidas, ê

também comum não lhes escapar uma única peça'

E' costume dêsses índios Íazetem das caveiras da" antas' dos

porcos e macacos por êles caçados,-espécies de rosários, ligando-as

,r-u, às outras por meio de cipós e dependurá-las, assim, em árvo.res

ou no interior dos ranchos.

A pega de passatos a laço - Para aPanharem os pássaros ern-

o."oã*' fíechas de quatro pontas,'ot' s"ttão' as de virote' Alem

il.".,^;;luia-fu. com aú"ilio de um cordel preso à ertremidade

ã;;r '..,uru lorgu e delgada. O manejo dêste laço exige-grande

ã"h.ud""u de movime'toì e muita paciência, porque o caçador' tre-

pudo ,rtrrrra árvore-, quando se, trata de peggr pglquitos ou maitacas'

ã" 
"o 

chão, quando se trata de pombas' inhambús' etc" mas sempre

escorrdido po, *u tapada de fôlhas de cogueiro' ten de passar-a

lacada oela cabeçJ Jã'p"r"uro e depois, erguendo a vara"segurá-lo

""iã 
oJ..o*o. Íudo isto passa-se de modo gue seria mais iusto

'di.r'-",. qrrl ot Caingangue assim "pescam" os pássaros'

Qrrutdo se trata de periquitos ou maitacas' êsse caçador de

"caniço" l"',r. .orrrigo "- úam-arit' a9 Orlal Íaz gtital' conseguindo'

destarte reter o úã"a" "" J..o." do'laço ; quando se trata de

oombas, coloca- o milho de um lado da tapagem e' por essa forma'

irre ,rão I ngntrrrm3 novidade, as atrái e reune '- 
A vantagem dêste modo de apanhar os pâssaros é que' por

ficarem êles vivos, pode-se ter nas aldeias, ao alcance da mão, uma

reserva de carne ÍrËsca, pela qual se quebra a monotonia das outras,

conservadas pelo conhecido processo do -'moquem

Há certos animais que os Caingangue-não comem' por exemplo:

a onça e, o gue é mais adnqirável, o veado ' (ìuanto à onça' ex-

olicam que sentem ,"pugtáttia em comer essa carne por ser ela

ãuitas .rrêr"r formada- à custa das de algum índio ; " quanto à do

veado, porém, ainda não deram uma explicação que justifique tão
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Troca de caças - Um uso bastante singular e que se está

..perdendo ràpidamente, sob a influência do que êles observam entre
'os ciülizados, é o clo cdçapor. ngnca se utilizar da caça abatida pór
suas'própiias mãos ; animal que um mata outros o cómem, e nisto

-1,não há pròpriamente permuta, porque o índio entrega o frutro de
suas fadiga's venatórias ao primeiro companheiro que encontra e vai
receber de outro o que há de servir para a sua alimentação.

Xirimbabo.s - Acontece muitas vêzes apanharem êles filhotes
de pássaros, de anta, macaco, etc., os guais são entregues às mu-
lheres, que os criam com infinitos cuidados e muita paciência.

Êsses animais, quando vingam, são tratades com mimos ilimi-
taclos por tôda a aldeia e o Caingangue se encheria de horror por
gueÍq matasse e comesse algum dêles. Isto seria aos seus olhos
alguma coisa parecida com um ato de canibalismo; por tal motivo,
nos primeiros tempos da pacificação, os indios censuravam-nos pelo
destino que nos viam dar às nossas aves domésticas, e foram preci-
sos alguns meses. para animârefi.-se a provar a carne de galinha,
da qual, aliás, iá se tornaram apreciadores, com um entusiasmo que
nos parece agora excessivo.

Péssimos pescttdore.s - Apaixonados pelo peixe, os Caingan-
.gue são, no entanto, péssimos.pescadores, se é que êste noÍle se pode
dara quem não emprega outros recursos senão o de esgotar algumas
lagoas formadas pelas enchentes e depois pegar à rnão os pescados
nelas existentes ou esperà-los nas épocas de desova, em saltos e
corredeiras, e apanha" os,que, errando o pulo, caem em sêco, ou
finalmente matando a flecha algum que aparece pelas aargens
do rio.

Carnes so bem cozidas - Em todos os casos os Caingangue so
se alimentam de carnes muito bem tozidas, chegando mesmo a sua
exigência sôbre este ponto tão longe 9ue, nas mesas, recusam os

'bifes de que nos servimos, poÍ, achá-los crus. Para prepararem os
seus "moqueÍÌs'", usam, alem dos processos geralmente empregados
nos sertões, abrir no chão uma cova que aquecem fortemente com
brasas e lenha; depois, chegado o calor ao grá.u desejado, retiram
todo o combustível e colocam alí a carne a assar, prél'iamente en-
vohrida em folhas verdes; Íeito isto, estivam a abertura da cova e
cobrern tudo'corn uÍna espêssa camada de terra. A cocção dura
guase um dia inteiro, mas em compensação da às carnes um sabor
niuito maiq agradável do gue o obtido pelos outros meios.
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Apanha de frutos etc. - Não so de caça vivem os Caingangue,

pois a Íloresta fornece-lhgs também grande variedade de frutos e
.ôcor ; entre od primeiros citaremos as saborosâs 'jaboticabas, as

pitangas, os "gragoatás", os ananazes e muitos outros gue seria
Íastidioso nomear . Utilizam-se igualmente do palmito, gue comem

cru ou guisado com carne ou com " fenhui", nome êste que serve
para deiignar as larvas de certo coleóptero, que se desenvolvem
nos troncós derrubados de uma deterÍninada espécie de pelmeira.

Desta larva, que também comeÍd crua,. são os Cainlangue tão
grandes apreciadoies quanto entfe nós os cavalheiros e damas de

ãehcado paladar o são das ostras, cruas ou preparadas, e dos câÍâ-
mujos vindos de França

.Qoças - Além do que lhes dão as suaó belíssinías florestas,

têm os taingangue os recursos que retiram de suas roças, onde

cultivam abOiorás perrô; uma fava branc.a, a que chaÍnam

rangro; e o milho - inhere,.das variedades, roxa, branca I gr99á,

orig"inais.do Brasil, as quais , talvez por isto, parecem condeiradas

a iesaparecer, substituídas pelo grão turco, gue é o que se plan-ta

em nossas.lavouras
O milho ocupa, na alimentação dêsses índios, um lugar tão

preponderante guánto o repres€Íìtado peb trigo üa das populações

do velho mundç.

Quando v€f,de, des o .<m€m assado, cozido ou ern broas ;

canas Íornecem-lhes o seg caldo açucarado, parecido com o
ext!çmôãds super-lor das nossas canas de açúcar. Depois

naduro, comen-no assado ao borralho, ou reduzido a farinha

em forma de pães - iamin - cuio único inconveniente, ao menos

pata o nosso paladar, é ter um sabor picante, que the vem do fato
ãe pôrem o milho mergulhado em água corrente, durante alguns

diaJ, até alcançar a certo grau de azedlJme. '

O kiki - Pôsto a fermentar, em grandes 'vasos de barro

- coeton-bang, ou em cochos escavados em troncos de jaracatia,

de mistura com mel, o milho Íornece ainda o kilci, bebida de gosto

agradável, levemente alcolizada, da gual só se Íaz uso nos dias de

Íesta ' 
AS .ASAS Dos .AINGANG'E

Os Caingangue constroem suas casas, segundo doiç tipos : - o

primeiro de tina"só água, o segundo de duai. SObre varas fin-
ã;à;;; .rta" ã* ."iu i".li"tïao d" 45 graus, mafs" ou menos,'e

as
da
de
ou :llj
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apoiadas no seu terço inferior sôble uma viga horizontal, ârÌlã(rÉlrÌl-se
outras, também horizontais, com cipó, destinadas a representarem o
papel de ripas, e nelas se Íixam fOlhas de cogueiro ; tem-se assim
uma casa do primeiro tipo, a qual fica completamente desabrigada
pela frente e pelos flancos

O outro'tipo constroe-se fechando a frente do anterior, poÍ
uma outra coberta feita segundo o mesmo processo ; uma dessas
duas cobertas, porém, excede superiormente à outra, afim de obviar
ao inconvefliente da construção não possüir cumieira; os flancos
Íicam geralmente abertos, mas'às vêzes coloca-se em um dêles uma
terceira tapagem.

Sob a influência do que observam no nosso acampamento, iá
começaram êles a modificar as suas construções, adotando esteios
e cumieiras ; mas-as paredes ainda continuam a ser supridas pelo
prolongamento das coberturas pté ao solo.

Em viagens ou expedições, para caçadas ou outros fins, os

Caingangue nunca pernoitam sem antes construirem alguns abrigos
ràpidamente feitos, segundo o primeiro tipo.

Quando, porém, um homem viaja sòzinho, o gue raramente
acontecer passa as noites no alto de algum coqueiro, cuias fOlhas
enrodilha e entrelaça com tanta arte, que aí consegue, segundo
afirmam, dormir com tôda a tranqüilidade e segurança.

Para, êste mister escolhem os cogueiros e não árvores, porque
ali têm certeza de não serem surpreendidos e devorados pelas
onças.

No interior dos ranchos, os Caingangue fazem as suas camas
sôbr.e o chão, forrado com Íôlhas de coqueiro, e enguanto dormem,
têm os pés aquecidos por uma pequena Íogueira e o resto do corpo
envolvido nos panos a qqe dão nome de curu-cuchá.

O fogo - l\te a data da pacificação, êles só conheciam um
meio de f.azer fogo : era iolanào entre as palmas das mãos uma
vareta de madeira rija, cuja extremidade inferior aplicava-se sempre
no mesmo ponto de um pedaço, bem sêco, do pedúnculo de um
cacho de côco ; o movimento de rotação alternativa, assim impresso
à vareta, produzia na parte friccionada um' pó tenuíssimo, o qual
acabava inÍlamando-se, depois de um extrenuo trabalho, que se
podia prolongar por muitas horas e que nem sempre dava o resultado
desejado. ''
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Para evitar a necessidade de repetir amiudadamente essa pe-

nosa operação, que competia aos homens, aplicavam-se âs mulheres
em conservar o fogo obtido, alimentando para isso incessantemente
as fogueiras domésticas.
. Quando saíam para caçadas ôu expedições, levavam consigo

um tição aceso e protegido com tal arte, que não havia receio de se

extinguir fàcilmente
A paciência e aplicação dos Caingangue aos trabalhos exigidos

para a provisão das.coisas necessárias à sua vida, manifestavam-se
não só na produção do fogo, .como também em muitas outras
ocasiões

Manufaturas - Assim, por exemplo, a confecção dos uten-'
sílios de uso corrente, como as pinças de madeira, para apanhar no
borralho as brôas e os grãos de milho torradol os balaios de
vários feitios e tamanhos, tecidos com taquarinha ; os pilões
abertos a fogo lento, em cepos de madeira, dirigindo-se â combustão
de tal sorte que, depois de prontos, se julgariam feitos com auxílio
de nossas ferramentas, manejadas por mão de perito carapina.

"Ce.râmica - O mesmo se deve dizer da fabricação dos vasos
de barro, de côr prêta, e obedecendo à forma geral de um parabo-
lOide de revolução, forma que parecia não dever ter sidg a preferida,
pela aparente dificuldade que há em os manter de pe.

Êstes vasos distínguem-se êtr duas categorias que se diÍeren'
ciam pelos formatos das bordas : - os chamados " cocton", gue
Servem de panelas e chegam às vêzes, a ter capacidade de perto de

25 litros, e os " petkê", que são os pratos dos Caingangue. Nin-
guém pode imaginar o gue custa às índias, qle são as artífices
ãêr."t cocrons e "petkês",'bem como dos pilões, de paciência e

de habilidade, a fabiicação de tais vasos, que elas f.azem sem o
auxílio de nenhum insdrumento, amoldando o barro só com as mãos

ã or à"aot ; também não é ÍrleÍìos admirável a resignação com que

essas mulheres, muitas vèzes, vêm o seu trabalho inteiramente per-
dido, quando, na operação final do cozimento, o barro, sob a'ação
do fogo, estala e fragmenta-se.

Tecela.gem - Que dizer, então, da perícia revelada poÍ. essas

mesmas -u,lheres, na práparação de.fios de {ibra de gragoatá e na
urdidura dos tecidã; ;"; que confèccionam as tahga"s J o, " 

"uru-
-cuchá", panos de agasalho contra o frio, sabendo-se qug todo êçse

trabalho ê feito a mãos absolutamente livres, sem o au4Ílio, sequer,

de um dispositivo que permita ter os fìos destendios 7

!



No entanto, os caingangue conseguem assim não só manuÍa-

" 
turar pa-no: muito bem tecidos, como, além disso , fazë.,los, pela in-'serção de fios tingidos de vermelho e negro, com desenhoi de .fi
guras geométricâs bem tiaçadas

cola-res -L Dentre os artefáctos usados por êstes índios,'ciiarei
os colares, feitos, uns com as sementes de côr prêta de certo vegetal,
furadas e enfiadas num cordel de fibra de gragoatá ; outros, com
os incisivos de macacos, enftemeados..o- fr"ús e garras de onça
e de outros animais

Todos êsses dentes eram antigàmente encastoados em um te-

"cido; agora, porém, são pêrfutuãor com auxílio de agulhas e
depois enfiados numa linha.

Tangas, cintas e cordões As mulheres cobrem-se com
tangas, que lhes envolvem inteiramente tôda a parte inferior do
tronco e descem até aos joelhos

As nroças, além da tanga, tr4zem uma cinta larga, de casca de
cipó imbé, fechada em círcülo e cozidas às extremidãdes ; de sorte

- que, para a usar é preciso a pessoa erguer os braços e juntar.as
mãos, engllanto uma ajudante a enfia, de cima para baixo, até
chegar ao lugar desejado

os homens andavam inteiramente nus, e desde meninos tra-
ziam à cintura um cordão que a cingia em numerosas voltas.: não
consegurram ainda os èmpregados da Inspetoria deicobrir a signi-
ficação dêsse cordão, cuja utilidade é evidentemente nenhuma. 

-

Annas - Quanto ao armamento, usam os Caingangue arcos
de dimensões e fôrças proporcionadas ao emprêgo u qu""." ã".tr".*
assim, os de guerra, também utilizados conira u-. ottçu, e antas, re-
gulam ter doii metros de'comprimento e são tão grossòs qúe á *ao
mal os pode abarcar; os destinados a matar *u.uco. e outros
aninais de menor porte .são muitíspir.no.mais leves, maís curtos e
finos.

As flechas, cujo comprimenio deve e;xceder, segundo medidas
fixas, a altura da pessoa gue a fabrica e 

'tiliza, 
ámpõem-se de

três partes : a ponta, o corpo - que é uma vareta de madeira -e o cabo, portador das penas, feito de taquarinha.

_ Para as caÇas miudas enifrega-se a ponta feita de uma lasca
de tíbia de macaco-; na grrerra,-e contra animais corpulentos,-a
choupa de .ferro. As_ fleõhas para passarinhar 

"ã; ;;;t, ;;t.
curtas que as outras e dotadas de quatro pontas de madeira, diver,
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gpntes e lisas ; ou, êenão, 4" um batoque rombudo' ôujo -efeito é

álrrubu, o pássaro sem o ferir, só atqrdoado çiela pancada ' As
' , i. .

penas empregaoas para cltngtr o voo das flechas são tiradas. clas

asas de urttbus e araras

Os Caingangue como a maioria dos índios brasileiros, não

envenenam as pontâs ãe suas flechas.

EnfeiÍes de penas' - Para terminar esta enumeração. de arte'
factos. cãingangues,'ainda citarei os ..enÍeites de'penas, usados^pelas

.iür,çur, "if"ií". 
de que temos. conhecimento'só pel-as referências

ã"á àáf"r nos fazem os indios; 'e de'um brinquedo chamado "nan-

âiìu", formado de um disco de barro atravessaclo normalmente por

uma úaste finíssima, de macleiia ; [a'zendo-se rolar a' parte superior

dessa haste entre as palmas das mãos imprimi-se ao ','nandíïe" lrn
movimento cie rOtação que o faz funçionar como aS nossas piorras'

Fesfas,'t:anfos e clartças - pm certas^ocasiões,os Caingangue

xeunem-Se pafa as festas,-a que chamam "fríki-coia", isto .ê,."o le|lei

que está páro .e, comiclo", as quai.s consistem em cantos e danças

J"alirudoi em tôrno de monum].ta,l {oqueìra, e. dulam dias e noites

seguidas até se esgotar a provisão Oa bãbida, prèviamente preparada

L"i f"r"ticiade" "r"or-". 
. f)estas festas, -a 

principal ou a mais sen-

sacional é a que se rêaliza por ocasião do milho verdev' quando se

ã;;ì;;; a Àaioridade do'" íupur"" ou a sua capacidade para con-

;;tt"- útu**"to' e ag rnuhãres que enviuvaram no correr do ano

;ã. ã;r"brigaclas dos últimos devere-. que ainda as ligava aos seus

ãefuntos .mãridos- e postas em condições de con'olarem a novas
'nupclas

Mas tôdas as festas conteçam, invariàveimente, pela ida.dos

homens " ,opur", já declarados rnaiores ao cemitério da aldeia,

oara teÍazurá* o monte de. terra. que corôa as sepulturas ; nestar--- - ? utras, entre cantos e com movi-parte, que se faz, como tôdas as or

ilentos'ritímicos, não pode figurar mulher"alguma', nem menores.

Regressando à aldeia os hômens, começa em tôrno da fogueira

. darrçui na qual tomam.parJe os indivíduos d,e todos os sexos e

idades, com as sobrancelíras raspadas e os co?pos s.alpicados de

;;a"r neçpas, feitas cle pó de carvão mistttrado com leite de certo

ãÉ:;;;Ë irraio'ia"os, redondas, neutros alongadab, conforme per-

tençam ao grupo camcn ou canhuruc(erÌ; ì

os homens dançavam ahtigamente empunhando os seus ercos

ou ramos de árvores ; agora, porém, preferem'apresentar-se coÍl
t.
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os machados'e foi-cês, que lles dã o Govêrno FãderrÍt pàr,intermédio
daInspetoriadeS. Páulo. - '. ''.,'..,,r '". 

'..... No kikl-coia so é fixa a melopéia, segunclo a gual se deve dizer
tudcí o qrle no momento.interessa, e a regra de ningufra..beber o.,.-,
líquido que tira com as próprias mãos do cocho oq dos coerons ;
tudo mais vqria, sesundo a ocasião da Íesta e segundo o. personagern ,

que canta. Um índio, tendo enchido de kilei o seu petkê ou canãca,
entrega-a a outro, qug pode ser homem ou mulher ; êste receben-.
do-o, bebe de um só trago o líquido nêle contido e para'ali ficam ob
dois frente a frente, balançando os corpos, a cantar o que se têrn a
dizer.

E' assim que se rememoraÍr1 e se liquidam passados dissídios i ,

relatam-se peripécias de viagens, de excursões e de caçadas ;

ensinãm os pais aos filhos a história e as tradições da nação e, sobre-
tudo, reÍiÌemoram-se as lutas com as fógs - estranhos ou inimigos
de outras'raças, assentando-se então o plano de desforras terríveis
e vingativas.

O kiki; que se obtem não só pela Íermentação do milho rnistu-
rado com mel, como jâ Íoi dito, mas também de igual infusão de
Ílores de cogueiro, retiradas de espatas ainda'verdes, é bebido em
tão grande quantidade que alguns indivíduos ficam embriagados ;

então dâem os outros que êstes ,rtoffetãfft-terê, e para lhes rãstituir
a vida empregaÍi os cantos e as cerirnônias usadas quando ocorre
uma morte qualquer

.O únièo instrumento de gue se acompanham nos seus cantos e
o maracá, tangido pelo rekaká da aldeiu L* qu" se realiza a festa.
o qual fica de parte, zelando pela boa ordem de tudo e servindo de
mestre de cerimônia.

- O culto aos mortos 
- Tôdas as observações que pudemo,s

f.azer dos usos e insútuições dos Caingangue, princip4lmente nas
i..

ocasiões decisivas dos'/ciftr-coia, conduziram-se à conclusão de que
êles só têm um culto : o dos.mortos ; que, por ora, só há "úr"^lêles um princípio de adoração -- a do fogo, do gual o rekakê, no
decurso da fei;ta, apÍoxirna-se várias vêzes, puiu, dâ cócoras e

. senrpf,e tangendo o-maracá, dirigir-lhe alguma palavra em tom
cantado.*^t.õ;'as/ros 

- Fora disso só pudemos descobriÍ um começo da
atenção e do interêsse pelo sol'e pela lua e nenhum pelos outros
astros, que chegam atê a'ser confundidos numa designação comum
dada pela palavra crín. Quanto ao trovão, não exèrce sôbre êles
nenhuma impressão de medo e muito menos de respeito, porque o

-È;r, '
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éonsideram como um fenômeno côrriqueiro, como seja o rolu. q.
equà,a esforçar-se em romper as nuvens e cair em cltuva. - E quancto

pËrg""r"a"r"ront" a qpiniao'que formam de, outros fenômenos,
, que nos' .pairecem-prOpriós p"tã fascinar qualquer imaginação. e

;;i;ïãrïtJ* ru'pãiã.i, eï.r re limitam a respõnder com a excla-
, ;;ilt nu!, .ona qúal'significam que se trata de coisa que.não

sa6ãm e não lhes interessa saber '

. Nem feiticeiros, nem médicos - Entre êles não se.encontram

fàiticeitor,'medico. ou qualqireroutra forma do equivalenle ao pagé

;;;r"rí'';'ao'bári barato., Os do.eqtes são.tratados p"loÌ ::Ï:
fiarentes. mais próximos, os filhos"pelas respectivas mães' :-*ii1:
ãela ntulher,'.ír., e o tratamento donsiste em sangrias na testa e naq

í";ï; ú'* pi*. com pçdacinhos de-vidro' 9 syUs,!1ri1ir *it' i e' às vêzes' violentamente exces-, do silex ; em massagens vigorosat
, sivas; e em atilhosl que Jpertam fortemente a Parte dolorida do

;+:r 'r
;ì! ti$,.

: t ,.r.

corpo.
Ônirocricia - Contudo; os Caingangue acreditam quealguniâS

*,rlhãr"r';il; do- ã" àài'"itthut " 
juttì"o' vendq 

:JXt*::#' rante o sono o que sucederá -em 
projetpdas expedi<

, ï;;;id;.-"i. ï;; ã;;;'o"ho'- p'úéti'o' p'í"1':' P'"1Y1"^':
turturrd" para isio ingerir a sonhadora, ,,ttit pó tenuissimo' gue se

obtém pilando dú;ã" certo vegetal. Mas'conquanto os homens

;âïJãï;;;ï" "o"'uttu'.Ë";t"t 
oráculos ng.,rvesPeq: * l"::

',' ciarern novas "ú;; 
cont,rdo 

I não. desistem õe as 
-levar por

diante, ainda q;;";-;;óortu lh", seja dèsfavorável; é evidente' "

porém, que neste càso a. açao se resslnte da falta de Íitmeza e de

pertinácia, necessârias para garantir-lhes o bom êxito '
, Ainda a essas -.rlh"r". utribuem os íildios a fôrça de poderem

susbjr;;;f#;i"-p"rrraes e aguaceiros que se estão formando,

;;r;";" d" ,offi qt'J"tut' "o- 
o:t dedos em pinha' figuram tirar

ãa bôca e jqgar contra as nuvens'

Para teÍìrinar e'sta exposiião sôbre os costumes e institúieO3

dos Cuirgurgue ìr"tirt.i faita-nos ainda considerar o modo

porque êles fazem a guerra'

! TÁTTCÀS E ESTRÀTÉGIAS

Em primeiro lugar, é preciso 'ub"'-'" 
que em to{os 'os emirre-

'' errdiÀentàs coletivoí dené- figurar indivíduos doso doiq grupos a
' 

Ë;ïe";"il;-; C"Á", .-o éanh"rucreni q uq bertence inibiar

a ação, ao outro pÃtt"õ"i'la atê-'iã-ããtfetho final' ì
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'- Dada estã explicação, .vejamos co'Ìo era üm combãte entrg i
. &is partidos caingangues.- Estando os guerreiros armados com os
.rcá", enormeè e pesados porretes de madãira fortíssima, avançavam,
de um lado e de outro, 

-estendidos 
em linha, os Camens dos dois

partidos, soltando gritos e insultando-se mutuamente, dando pan1,
'cadasi*no :thão ott g.r árvores, tudo com o'fito de.ateÁori- ,

zaÍem os ,iontrários e incentivar a própria coragem ; enquànto
isso, os CanÍrcrucrens ficavam em outra linha, à rètaguarda,-bran-

l. Idindo os "cás",e juntando seus gritos.aos dos da vanguarda.

Num dado mornento, chegada a exaltação ao auge, começava
o recontro, e os combatentes, ora defendendo-Sê, orá atacando, a
manej.arem os porretes em paradas parecidas com as do conhe-
èido "jogo do páu", trocavam-se pancadas terríveis que, se colhiam

' a. cabeça do adverúrio,lestendiam-no morto t'to chão ; se'a uma
perna otr braço, quebïavam-ÍÌo, : Nisto os Camens iam se retirande
par,a a retaguarda e sendo substituídos pelos Canherucrens ; a' pugna tori"rava-se então'mais encarniçada, reÍerviarir os g:olpes tre-
mendos,.aumentava o clamór das vozes e o solo se ia juácánào de
mortos e de estropiados.

.' Cq*o rse ïê, em suas lutas intestinas, os Caingangue não
Í.aziatn.rrso do arco e das fiechas ; o pau, o temido '-GüuruturrJ

dos civilizados õo Noroeste e de Campo_s-Novos do Faranapanema,
. era nesses casos a úrnica arma empregada I

,^ Nos_assaltos, porém, contra os "Fbgs", isto ê, contra os índios
otr de (ìampos-Novos, os ofaé de Mãto-Grosso, ribeirinhos do
"Paraná e os civilizadds, as armas de tiro figuravam, mas, ainda
assim, só nolcomeço da àção, para atenoú.zar, desorganizar e pro-
vocar a debandada dci inimigo i uma vez isto 4lcançado, o Cain-
gangl^e abandonava o seu u-r.o " empunhando o prãdileto "Guâ-
ratan", saía corendo atrás do Íugitivó, alcançava-ó 

", 
ao- uma so

pancada na cabeça, arrancava-hã a vida

que nestas êles não taziam precèder o recontro de clamor de insul-
tos, como usavam naquelas; mas, ao contrário, no meio do maior.í ^silêncio, no máximo do imprevisto, Íazíam cair sôbre os assaitados
a primeira nuveur- de flechas. o efeito dêsse ataque sublâneo, quase
midterioso, era Íulminante e, para agravá-lo, levantava-se entáo no
seio da floresta a gritaria enorme ; os homens já apavorados não
pbdiam mais reÍletir nem se lembrar, das armas que tínham ! os que
conseguiam' escapar vinham depois contar que naquele assalto 
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nham-Íigurado centenas e centenas de selvícolas ; e tudo isso, medo,
abandono de armas, renúncia à defesa e exagero 

"*orliã.Ë-ããnúmero de assaltantes - resultava dò efeito áoral J;';ã;;;-;:
pçegada pelo: caingangue, única de que êles podiam lançar mão
para conseguirem- opôr com eficácia o seu armalnento primitivo às
nossas armas de fogo.

Para terminar estas notas sôbre a guerra, direi que os cain-
gangue não matavam as mulheres e criãnças de seus-inimigos orr
adversários, mas podendo, levavam-nas prisìoneiras para ",,jd"i".;uma vez aí, recebiam elas de seus aprisionadores tratamento idêntico
391 q,r" êles costumavam dar às suas póprias mulheres e fi[x;
S1n exemplo_frisante dêsse uso obseiná-o" ,ro u.u*pu-",,t"-ã"
Ribeirão dos Patos, por ocasião da visita do rekakê chárin, porque,
tendo-se feito êle aéompanhar de uma Í-noça e. um Íapaz, tãmaãos,
quando crianças a um grupo de ofaié quese havia passádo de Mato-
-Grosso_para o território paulista, vimos que os tr.âtava com carinho
e,cuídados iguais aos que os Caingangue dispensam aos seus filhos ;
aliás, Charin comprazia-se em ser conside"aáo como o pai do jovem
casal e ao contráio mostÍâVâ-se aflito e -descontente- quando the
lembrávamos a verdadeira nacionalidade õ procedência dcle.

ÀLGuNs mbos psÍeurcos

. A coragem é, para os Caingangue, uma virtude que nos
homens não só se presa e estima, co-o tambérn se exige, . ,r- -o-mento de Íraqueza, um instante de covardia, é o. bastante para acar-
retar o desmoronamento de um grande passado de audãcia. No
entanto, êles não são fanfarrões; narrando os seus feitos, quase
se esquece- dg dizer a parte gue nêles tomaram, para só insisiirern
sôbre os episódios em gu€, a seus olhos, os adveriários se cobriram
.de ridículo, manifestando medo ou debandando depois de der-
rotados. ' .

Depoi's da corage-, a qualidade mais apreciada pelos Cain-
gangue é a dispósição para o trabalho, e dos epít"tos quá r" rançam,
quando brigam, um dos mais insultuosos é o de "inhé-inhéret 

-preguiçoso.
Ao contrário do que vulgarmente se pensa, a vidà dos selvícolas

é constituida de uma série intérmina de trabalhos penosôs e àrris-
cados;- e-o pior êgue, apesar de tudo, nunca podË- 
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guros do dia de amanhã
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regando, em pesados volumes, as provisões e utçnsíJios- de qrl.
necessitam; mas não é menos verdade que isto, ao meno$ enl"e.
os Caing3ngue, só se.dá énguanto atravess4m alglm trecho de'fLÈlri.
resta. onde há risco da cpluna ser assaltada por feras ou por ini-l
migos ; passados êsses lu$arês perigosos, em..que os hsmens pre-
cisam ter os seus movimeítos livres e.desembãraçadoC; para aten-
derem às necessidades da defesa comum, tomam éles sObre os seus
ombros a maior parte,daqueles volumes e cargas. i :. .

Os índios são muito comunicativos e brincaihões; os hornens
{alam alto e bem claro : as mulheres têm o hábito, além de falarem
baixo, de desencadear as palavras numa torrente ininterrupta, ar-
tic,ulando oq vocábulos mesmo énquanto inspiram o ur pú bôcq,
de modo que, suprimidas tôdas aS pausas gue seriam exigidas pela
respiração, a sucessão dos têrmos, solclados uns aos outros, ter-
mina-se, mas quase nunca se interrompe.
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. Fìsicamente, os cairrgangue são homens robustos, âltos; cle
membros muito b-em proporõiorrãdos, maçãr do ,orto pou." salientes,
narlz u_m tanto grosso e actratado ; olhos prêtos; bem rasgados e
nada oblíguos; lábios um ppuco'grossos ; dentes largos è curtos
muito bem cònservados ; bigodes Íinos e barbas raríssimas, quáse'
sempre .reduzidas a alguns pe'loç n'o queixo; cabeleira bastá, de
fios grossos, lisos e negros ; mãos e péó pequenos ; côr bron zeada,
clara na maioria dos indivíduos e bem escura noutros, que têm com
isto grande desgosto.

As mulhereó são pouco mais baixas que os homens, mais corpu-
lentas do que êles, pouco Íecundas ; bacia toráxica, larga e bem
conformada, testa curtíssima e coberta de densa penugem; . fre-
qüente falta dos incisivos superiores

:l: i... .
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Exemplo de ad;etivos :

(forte) ,'Cróia (medroso ou

--: 69 -
:., .r.
ÀT LINGUÀ

Coreg (ruim), etc.

' Numerais : Pfue (um, primeiro, úíico, só);. Rangrê (dois'
segundo), tar4bém significa irmão; Hum (três, terèiro ou o outm),

" 
iirto .ifru-.", uo *áttos'tanto quanto nós a pudemos conhecer atê

hoje, a numeração dos Caingangue pqglistas. Os do Paraná con-
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L-Ë.

dêle).
/ (eu ou meu)', (tu ou tetr), Agne,

Advérbios :' nachê-arrtigamente; cama-muito;
úrí-hoje; etc..

Verbos: cúrí-corcer; penóïflechar; crónía,beber;
cünin-assentar-se, etc.

Exemplos de frases caingangues : 'í ímbré tí curi goio
chêra veia - eu vou contigo. ver a água prgta, isto é, o Rio ,Ëelor,.

-l agne imbr,é .canhere'-r:aingrê pínó:- Xiteralmente : eu,,êle
juntos macacos dois matamosl -- vahuin cochite cangá, rangró co
tory; literalmente : Vahuin filho.doente. feijão .orí" não,ïsto é,
o filho de vauhin está doente,.não corne feijão. - Machê fog cor'ég .

caingangs pron, cochite imbré, do bang penó; bég he õrtn ktptãr,
i.na pin cutem hadnê: 

- 
Há muito tõmpo civilizaáos ináus .áitt-

gangues mulheres, filhos juntos, espingardas inataram ; machados '

de ferro cabeças cortaram, casas fogo cair f.rzeram; isto é : Há
muito terìpo os niáus civilizados mataram mulheres e filhos dos.
Câingangue, deceparamlhe as cúeças e incendiaràm-lhe as casas.

*

A VERDÀDE SÕBRE A ÍNDOT.E DOS CAINGÀNGUE

Não é possível, senhores , f.azer-se entrar nos estreitos limites
de um ftabalho como êste, destinado a ser lido ern pouco mais de
uma hora, tudo quanto de inteqessante e de'origìrrui rot apresen- ,

tam os hábitos, costumes e instituições dos Caingangue paulistas.

. _Pensagros, contudo, que o que.fica exposto é suficiente para
dar uma ideia da verdadeira índole e caráter dêsse povo e para .

patentear quanto era injusta, infuhdada e falsa a pintura que dêle
se f.azia, antes de l9 de Março de 1912, representando-o como um
bando de.'feras sanguissedentas, coÍn o qual não podíarros ter ,a
esperança de travar relações pacíficas e amistosas, por cujo inter-
médio o conduzíssernos a entrar e ipcorporâr-se no seio da comu-
nidade brasileira.

Felizmente, o Govêrno da República soube fechar os ouvidos
aos clamores gue já se levantavam, exigindo dêle que désse imediato
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ainBrimento ao que apontavam ser seu dever: mandar para o
sertãO"da Noroeste soldados, carabinas e munições, gue se empre-
gxiggi'fio completo extermínio do tão e,xecrado, quanto desconhe-
cido gentio. E preferindo a essa odienta inspiração, seguir a ditettiz
indicãda pelas nobres lições de fosé 

'Bonifácio, tâo fecundarnente
assimiladás e traduzidas em Íatos pela ação incomparável do Coro-
nel Rondon, fundou a nossa administração pública o Serviço dq
Proteção aos Índios, o gual desde logo se aplicou em conquistar
a confiança e a amizade dos malsinados selvícolas.

uM ÀPELo PÀTRIóTIco E HuMiNITÃRIo

Agora que os resultados aí estão patentes a todos os olhos,
deve-se esperar que as vontades se congreguem no esforço Íì€Ces-

sário para que se não interrompa e pereça essa obra, bem digna
das simpatias gerais, não só-pelo que iâ está feito, como tembém
pelo que ainda falta concluir.

Os Caingangue já não levarn a morte e o espanto aos trabalha-
dores dos estabelecimentos,'que, de dia para dia se multiplicam
e prosperam ao longo da Estrada.,de,,Ferro Noroeste do Brasil
e, envolvendo as cabeceiras do Feio, continuam, guase sern inter-
rupção, pelos sertões de entre o Peixe e o Paranapanenrta. Tarnbérn
os nossos sentimentos de povo civilizado iâ nâo têm que sofrer-
os transes, o atordoamento, em que os lançavam de tempos em

tempos as crudêlíssin-ras "dadas" ou "batidas" de matadores de
"bugres", em caçadas diabólicas gue duravam já perto de meio
século.

Mas apesar.de tudo, nós ainda continuamos em uÍÌ1 acampa-
mento: o do Ribeirão dos Patos; em terras que nos podem ser,

de um dia para outro reclamadas pelo respectivo proprietário;
alojados em ranchos e obrigados a viagens penosíssimas por
estradas e picadas que mal podemos conservar.

A ESCÀSSEZ DE RECURSOS E À DEDICÀçÁO PELA CÀUSÀ

É com essa escassês de recursos e com pouguíssimos auxiliares,
que suprern a sua deficiência numérica com o rrluito entusiasmo
e devotarnento que dedicam ao serviço, que a Xnspetbria ôe S. Paulo
tem policiado todo o enorme sertão que se estende desde as cabe-
ceiras do Feio e do Peixe atê ao Paraná. E ó nêsse pobre acágrpa-
mento que se vão livremente transformando os usos e costumes

1



..t.i
'dos Caingangue, os quais rèryidamente evoluem para nossa

zaçaíJ.

, Para compensar-nos, porém, de tôdas as dificuldades,
bOres ,e riscos já passados e.'dos que por acaso ainda no9

o Íuturo,teittos'L profunda afeiçãò que agora nos prende

povo valente, leal ã i.rt"lig"ttte, e ainda mais temos a reconfortqnte
satisfação de estarmos assim e na medida de nossas forças coopg-

rando lo- ul-ar de escol para a fundação da unidade étnica

povo brasileiro, obra sonhádu por José Bonifácio e começada

realizar pelo Coronel Rondon.

Inltlrensa Naciorial - 
Ê.io 4e Janeiïo 

- 
Brâsil - 
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